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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto de diferentes formas de manejo agrícola na produção de

videiras sobre a microbiota do solo. Foram feitas duas coletas de solo em um vinhedo sob manejo

agroecológico, um vinhedo sob manejo convencional e em área de mata nativa em Caxias do Sul, RS. A

partir da diluição do solo e plaqueamento em meios de cultura, quantificou-se a população microbiana e

foram identificados os gêneros de fungos filamentosos. O solo sob vegetação nativa apresentou maior

densidade de fungos filamentosos e menor densidade bacteriana quando comparado aos vinhedos. O solo

do vinhedo sob manejo agroecológico apresentou maior densidade bacteriana e de fungos filamentosos

quando comparado ao manejo convencional, indicando que áreas sob manejo menos intensivos favorecem

a estabilidade da comunidade microbiana edáfica. Foram encontrados 26 gêneros de fungos filamentosos,

sendo 16 presentes na área de mata nativa, 15 no vinhedo convencional e 20 no agroecológico.

PALAVRAS-CHAVE:Viticultura. Agroecologia. Fungos filamentosos. População bacteriana.

ABSTRACT

The aim of this study was to evaluate the impact of different agricultural management systems  in the

production of grapevines on the soil microbiota. Two soil samples were collected in vineyards under

agroecological and conventional management, and at native forest area in Caxias do Sul, RS. Soil samples

were diluted and plated in specific culture, microbial population was quantified and the filamentous fungi

were identified. The soil under native vegetation showed the highest amount of filamentous fungi and the

lowest of bacteria,  comparing to the agricultural management areas.  The soil under agroecological

management  showed a higher bacterial and filamentous fungi density  compared to the area under

conventional management, indicating that areas under less intensive management favor the stability of

edaphic microbial community.  We found 26 genera of filamentous fungi: 16 were present in the native

forest; 15 in the conventional vineyard and 20 in the agroecological vineyard.
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Introdução

O solo é um componente crítico para o

funcionamento dos sistemas de produção agrícola,

atuando também na manutenção da qualidade

ambiental local e regional (PRADE, 2007). Zilli et al.

(2003) definem qualidade do solo como um

conceito amplo que se refere ao equilíbrio entre os

seus condicionantes químicos, físicos e biológicos.

Em termos de qualidade do solo, a comunidade

microbiana cumpre importante função na fertilidade

dos solos, atuando na decomposição da matéria

orgânica, na mineralização e na fixação de

nutrientes, influenciando em suas propriedades

químicas e físicas (PRADE, 2007), além de atuar

nos processos de sucessão ecológica (ZILLI et al.,

2007).

Afora a importância da densidade da microbiota

como medida de fertilidade do solo, considera-se

que a redução da diversidade microbiana edáfica

pode ser um importante indicador da perda de

resiliência e da qualidade do mesmo (ZILLI et al.,

2003). Supõe-se que, em solos com maior

biodiversidade microbiana, a possibilidade de se

encontrar microrganismos que atuem em

processos importantes, como a degradação de

agrotóxicos e a manutenção dos processos

microbiológicos sob condições de estresse

ambiental, é maior, fato que gera um “efeito-

tampão biológico” (PEREIRA et al., 2007). De

modo geral, os atributos microbiológicos do solo

são capazes de atuarem como indicadores das

alterações impostas pelo manejo do solo e das

culturas em um estágio anterior ao das mudanças

nos atributos químicos e físicos, aspecto que

reforça proposta de sua utilização como

bioindicadores de qualidade do solo (PEREIRA et

al., 2007).

Segundo Bernardes & Santos (2006), a

cobertura vegetal atua sobre a atividade

microbiana dos solos e, consequentemente, sobre

o processo de decomposição da matéria orgânica

por meio das modificações nas características

edáficas como temperatura, umidade, aeração, pH

e nutrientes minerais. Assim, as culturas agrícolas

apresentam comportamento diferente de uma

população florestal, modificando as características

físicas, químicas e biológicas, e influenciando na

comunidade microbiana do solo.

O uso indiscriminado de agrotóxicos gera

impactos negativos ao meio ambiente, com sua

acumulação nos solos e corpos hídricos, atingindo

também organismos não-alvo, incluindo a

intoxicação de homens e animais. As atividades

antropogênicas que levam à deposição de

contaminantes no solo podem ser prejudiciais às

populações microbianas e às suas atividades em

diferentes níveis funcionais, sendo que a

diversidade de um sistema indica o quanto este foi

estressado (SILVA & VIEIRA, 2008). Além disso,

vários compostos químicos, praguicidas e técnicas

de manejo estão vinculados a uma rápida

diminuição da atividade microbiana do solo

(LAMPKIN, 1998).

Diante das problemáticas relacionadas ao

manejo agrícola convencional, incluindo a

aplicação de agrotóxicos, a Agroecologia surge

como alternativa para diminuir os impactos da

agricultura sobre os ecossistemas (LAMPKIN,

1998). De acordo com este autor, a gestão do solo

em um sistema agrícola ecológico tem dois

objetivos principais, o de manter um ambiente

edáfico saudável e biologicamente ativo, e o de

proporcionar condições ótimas para o crescimento

vegetal. Para tanto, é necessário compreender com

detalhes as interações solo-cultivo e em particular

os efeitos que as práticas agrícolas têm sobre o

solo (LAMPKIN, 1998). Nesse contexto, o presente

trabalho teve por objetivo comparar a comunidade

microbiana do solo em sistemas de cultivo de Vitis

spp. sob manejo agroecológico, sob manejo

convencional e em uma área de vegetação nativa.

Material e Métodos

O estudo foi realizado em duas propriedades
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agrícolas na localidade de Linha Quarenta, no

município de Caxias do Sul, Rio Grande do Sul. O

município de Caxias do Sul está situado na Encosta

Superior do Nordeste, com uma altitude entre 760

e 800 m. Apresenta clima subtropical úmido, com

verão ameno (Cfb, segundo a classificação de

Köppen) e temperatura média anual de 16°C.

As coletas do solo foram realizadas em três

áreas: (a) cultivo de Vitis sp. sob manejo

convencional; (b) cultivo de Vitis labrusca sob

manejo agroecológico; e (c) vegetação nativa. O

vinhedo convencional está localizado nas

Coordenadas Geográficas 29°05’23,17’’S;

51°12’41,56’’O, aproximadamente 60 m do

vinhedo agroecológico (29°05’27,46’’S;

51°12’41,56’’O). A área de vegetação nativa

localiza-se a aproximadamente 5 m da área de

vinhedo sob manejo agroecológico

(29°05’29,40’’S; 51°12’41,56’’O).

O vinhedo sob manejo agroecológico possui 01

hectare, foi implantado há 31 anos, e há 16 anos foi

convertido do sistema convencional de produção

para o sistema agroecológico. Nesse sistema

utiliza-se adubação verde no inverno, com o plantio

de ervilhaca, aveia-branca, aveia-preta, centeio,

entre outras espécies. Nessa área cultiva-se a

espécie V. labrusca, variedades Niágara-rosada e

Niágara-branca sob cultivo protegido, e os

tratamentos fitossanitários utilizados são calda

cúprica e Trichoderma sp., para o controle de

fungos fitopatogênicos.

O vinhedo sob manejo convencional possui 2,3

hectares, foi implantado há 9 anos, e cultiva a

variedade Seyve Villard (cultivar híbrido complexo

de V. labrusca, V. rupestris, V. aestivalis, V. cinerea

e V. vinifera). De acordo com o produtor, ao longo

dos anos vem sendo utilizada cama de aviário

como forma de adubação, aplicada em diferentes

épocas, mas sem controle da quantidade utilizada.

Não há o emprego de adubação verde para

cobertura do solo. As roçadas são realizadas

regularmente juntamente com a aplicação de

herbicidas, como Gramoxone® (Paraquat), além

dos fungicidas Midas®

(Famoxadona+Mancozebe), Dithane®

(Mancozeb), Cercobin® (Thiophanate Methyl),

Kocide® (Hidróxido de Cobre) e Cabrio top®

(Metiram + Piraclostrobina) dentro das doses

recomendadas.

A área de mata nativa consiste em um

fragmento com 5,8 hectares de vegetação

secundária em estágio médio de regeneração

pertencente ao Bioma Mata Atlântica, com

presença eventual de gado no seu interior.

O solo na área de estudo apresenta, na

profundidade de 0-20 cm, as características

descritas na Tabela 1, conforme análise realizada

pela Embrapa Uva e Vinho de Bento Gonçalves

Microbiota dos solos em vinhedos
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Tabela 1: Características do solo na profundidade de 0-20 cm, sob diferentes sistemas de
uso e manejo, na localidade de Linha Quarenta, Caxias do Sul, RS.

MN: mata nativa. VC: vinhedo convencional. VA: vinhedo agroecológico. SMP: medida de pH utilizada para o cálculo
da necessidade de calagem do solo. MO: teor de matéria orgânica obtido pelo método de perda de peso por ignição.
CTC: capacidade de troca de cátions



(CNPUV). De acordo com Flores et al. (2007),

ocorrem, no local, associações de Argissolo

Acinzentado eutrófico típico textura argilosa/muito

argilosa, Cambissolo Háplico eutrófico típico textura

argilosa e Neossolo Litólico eutrófico típico textura

média. A diferença no teor de argila verificada entre

a área de mata nativa e as áreas de vinhedos

sugere que, ou há dois tipos de solos distintos, ou

os vinhedos estão no mesmo argissolo da floresta,

mas erodido.

Em cada uma das áreas foram coletadas nove

amostras simples na camada de 0-20 cm de

profundidade na entrelinha de plantio, de maneira

aleatória, que foram combinadas em grupos de

três, e homogeneizadas para formar as três

amostras compostas para cada área. Foram

realizadas duas coletas, a primeira no dia 08 de

novembro de 2010, com as videiras no início da

frutificação, e a segunda no dia 07 de fevereiro de

2011, na época de colheita da uva. As amostras

ficaram acondicionadas em sacos plásticos

fechados frouxamente à temperatura ambiente por

24 horas, até a realização do plaqueamento.

Para a avaliação dos fungos filamentosos, foi

preparada uma diluição decimal em série,

adicionando-se 1 g da amostra de solo em frasco

contendo 9 mL de solução salina esterilizada

(SOUTO et al., 2008), com concentração de 0,85

% de NaCl. Após a agitação da mistura por 2 min.,

preparou-se, a partir desta, a diluição 10-2 pela

transferência de 1,0 mL da suspensão mais

concentrada de solo para outro tubo de ensaio

contendo 9,0 mL de solução salina.

Para a contagem das bactérias foi pesado 1 g

de solo e utilizou-se solução salina complexa (0,006

mmol L-1 FeSO4.7H2O; 0,01 mmol L-1

CaCO3.7H2O; 0,08 mmol L-1 MgSO4.7H2O; 0,07

mmol L-1 MnSO4.7H2O; 0,006 mmol L-1

ZnSO4.7H2O; pH 7,0) (POLANCZYK et al., 2004).

Após agitar por 2 min., foi deixado em banho-maria

por 12 min. a 80° C (POLANCZYK et al., 2004) e

após esse período, em um Becker com cubos de

gelo por 5 min.. Depois do tratamento térmico,

retirou-se 1 mL, passando para outro tubo de

ensaio com 9 mL de solução salina, que foi

novamente agitada, resultando na diluição 10-2, e

assim sucessivamente, até a diluição 10-4.

De cada diluição foi retirada uma alíquota de 0,1

mL, com auxílio de micropipeta (CASTRO JÚNIOR

et al., 2006), e realizada a inoculação na superfície

do meio solidificado, realizando-se o espalhamento

com uma alça de Drigalsky. Foram utilizadas as

diluições 10-1 e 10-2 para a contagem dos fungos e

as diluições 10-3 e 10-4 para as bactérias, sendo

que as contagens foram realizadas na faixa de 10 a

100 colônias por placa. Os meios de cultura

utilizados foram BDA acidificado (200 mL de caldo

de batata, 18 g de ágar ágar, 10 g de dextrose e 10

gotas de ácido lático, para 1 litro de meio) para

fungos, pH 4,0 (COLLA et al., 2008) e o meio ágar-

nutriente (5g de peptona, 3g de extrato de carne,

10g de NaCl e 10g de ágar, para 1 litro de meio)

para bactérias, pH 6,0 (CASTRO JÚNIOR et al.,

2006). De cada amostra, foi realizado o

plaqueamento em triplicata, e as placas foram

incubadas a 28° C, durante dois dias para

bactérias e por três dias para os fungos (SOUTO et

al., 2008). Após o período de incubação, as

unidades formadoras de colônias (UFC) de fungos

filamentosos e de bactérias foram contadas com o

auxílio de um contador de colônias.

Cada colônia fúngica morfologicamente distinta

foi isolada e repicada para outra placa de Petri

contendo o meio BDA acidificado, sendo incubada

até obter um crescimento adequado e mantida a 4°

C até sua identificação. Os fungos filamentosos

foram identificados em nível de gênero

considerando-se as características macro e

microscópicas das colônias. Após o preparo de

lâminas e observação ao microscópio óptico, e com

a realização de microcultivo em lâminas sempre

que necessário, comparou-se os fungos à

Rech, Pansera, Sartori & Ribeiro

Rev. Bras. de Agroecologia. 8(3): 141-151 (2013)144



descrição de Barnett & Hunter (1987), Nagamani et

al. (2009), entre outros autores.

Os dados obtidos foram analisados

estatisticamente utilizando os programas Excel,

SPSS 19.0 e Statsdirect. A partir do teste de

Kolmogorov-Smirnov, verificou-se a distribuição

dos dados. Por tratarem-se de dados não-

paramétricos, os resultados foram representados

pela mediana e amplitude interquartis e, para

verificar se houve diferenças significativas entre as

áreas estudadas quanto à densidade de bactérias e

de fungos filamentosos, foram utilizados o teste de

Kruskal-Wallis e a análise Dwass-Steel-Chritchlow-

Fligner do teste de Kruskal-Wallis. O intervalo de

confiança utilizado em todos os testes foi de 95%.

Resultados e Discussão

As contagens dos microrganismos nas amostras

de solo são apresentadas na Tabela 2. O número

de células por grama de solo ficou na ordem de 105

a 106 para as bactérias e de 103 a 104 para os

fungos, sendo esses valores considerados normais

para solos cultivados em ambientes subtropicais.

Castro Júnior et al. (2006) encontraram valores de

fungos na ordem de 10² células/g de solo e

bactérias na ordem de 105 células/g de solo, a

partir da coleta de solo na profundidade de 0 a 30

centímetros. No estudo de Meister et al. (2006), as

densidades encontradas, em células por grama de

solo, ficaram em torno de 106 para bactérias e entre

104 a 105 para fungos, a partir da coleta de solo na

profundidade de 0 a 20 centímetros. Cabe destacar

que a contagem de microrganismos do solo pode

variar de acordo com as técnicas empregadas,

como a profundidade da coleta do solo e o meio de

cultura utilizado.

As maiores contagens da população bacteriana

do solo foram encontradas na área de cultivo de

videiras sob manejo agroecológico, seguida pelo

vinhedo convencional, sendo que a menor

quantidade de bactérias foi encontrada na área de

vegetação nativa (Tabela 2). Quanto à densidade

bacteriana nas áreas de estudo, foram encontradas

diferenças significativas, sendo que a área de mata

nativa não diferiu significativamente da área de

vinhedo sob manejo convencional (p=0,4185),

porém diferiu do vinhedo agroecológico (p<0,0001).

Microbiota dos solos em vinhedos
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Tabela 2: Densidade de bactérias e fungos filamentosos do solo em áreas de cultivo de
videiras sob diferentes manejos e em área de vegetação nativa, na localidade de Linha
Quarenta, Caxias do Sul, RS.

UFC: unidades formadoras de colônias. AIQ: amplitude interquartis. 1: valor de significância do teste de Kruskall-
Wallis, com probabilidade de 5%. Letras iguais representam resultados semelhantes, e letras distintas representam
diferença estatisticamente significativa entre as áreas, de acordo com a análise de Dwass-Steel-Chritchlow-Fligner,
com probabilidade de 5%.



A menor densidade bacteriana encontrada no

solo sob mata nativa, quando comparada às áreas

de cultivo agrícola, não era esperada, uma vez que

as condições distintas do solo no ambiente nativo e

a ausência de perturbações antrópicas propiciam

melhor desenvolvimento e equilíbrio da microbiota

(D’ANDRÉA et al., 2002). Além disso, solos com

maiores teores de argila oferecem condições

favoráveis para o crescimento e diversidade da

comunidade microbiana, devido a disponibilidade

de água e substrato, difusão de gases e proteção

contra predadores (ZILLI et al., 2003), sendo que

no presente estudo o solo sob mata nativa

apresentou maior teor de argila quando comparado

às áreas de vinhedo agroecológico e convencional

(Tabela 1). No entanto, esse resultado pode ser

explicado pelas variações de pH encontradas entre

as áreas estudadas, uma vez que a área de mata

nativa apresentou baixo valor de pH, enquanto nas

áreas de cultivo de videiras o pH ficou próximo à

neutralidade (Tabela 1). As diferenças de pH

encontradas no presente estudo devem-se à

calagem do solo nas áreas de cultivo de videiras,

considerando que os solos da região são

geralmente ácidos. Alguns autores relacionaram o

aumento na densidade bacteriana em resposta à

calagem, ou à diminuição da acidez do solo

(BARROTI & NAHAS, 2000; BERNARDES &

SANTOS, 2006). Cabe destacar também que as

áreas de cultivo de videiras receberam adubação

mineral e orgânica, apresentando altos teores de

nutrientes (Tabela 1), favorecendo o

desenvolvimento microbiano de forma direta pela

disponibilidade de nutrientes (CARNEIRO et al.,

2004).

A maior densidade de fungos filamentosos foi

verificada na área de mata nativa, seguida pelo

vinhedo sob manejo agroecológico, sendo que a

menor densidade foi constatada no vinhedo

convencional (Tabela 2). O número de células de

fungos filamentosos por grama de solo apresentou

diferenças estatisticamente significativas quando

consideradas as três áreas estudadas. Observou-

se que a área de mata nativa diferiu

significativamente do vinhedo convencional

(p<0,0001), no entanto, quando comparada ao

vinhedo agroecológico, não foi verificada diferença

significativa (p=0,5184).

A maior densidade de fungos filamentosos

encontrada na área sob vegetação nativa, quando

comparada às áreas de cultivo agrícola, indica que

o sistema natural propicia a ocorrência de maior

número de microrganismos. Oliveira et al. (2007)

compararam a composição da comunidade

microbiana em diferentes agroecossistemas e

vegetação nativa utilizando o método convencional

de diluição em placas e encontraram diferenças

significativas entre as áreas, sendo que maior

densidade e diversidade da microbiota foram

encontradas nas áreas sob vegetação nativa. Esse

estudo também corrobora os resultados

encontrados por outros autores, que constataram

maiores valores de carbono da biomassa

microbiana em áreas de mata nativa, quando

comparadas a diferentes culturas agrícolas

(D’ANDRÉA et al., 2002; MALUCHE-BARETTA et

al., 2006). De acordo com D’Andrea et al. (2002), a

maior diversidade de espécies vegetais existente

na vegetação nativa resulta no aumento da

diversidade de compostos orgânicos depositados

na serapilheira e na rizosfera, favorecendo a

sobrevivência e crescimento dos diferentes grupos

de microrganismos do solo.

A análise das áreas de cultivo de videiras

evidenciou que o tipo de manejo influenciou a

densidade microbiana. Quanto à comunidade

fúngica, a área de vinhedo agroecológico diferiu

significativamente da área sob manejo

convencional (p=0,0002), apresentando maior

densidade de fungos filamentosos. As áreas de

vinhedo sob manejo agroecológico e convencional

também diferiram significativamente entre si quanto
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à densidade bacteriana (p=0,0013), com valores

superiores para o cultivo agroecológico.

O fato da área de vinhedo sob manejo

agroecológico apresentar maior densidade de

fungos filamentosos e bactérias, quando

comparada à área sob manejo convencional,

corrobora com estudos de diferentes autores, que

encontraram diferenças na comunidade

microbiana, com valores mais positivos para áreas

sob manejo agrícola menos intensivo (orgânico ou

agroecológico, plantio direto, plantio com cobertura

vegetal) quando comparado a áreas sob manejo

convencional (com revolvimento do solo, uso de

agrotóxicos e retirada da cobertura vegetal do solo,

através de roçadas e herbicidas). Estudos

comparando áreas de cultivo agrícola sob plantio

direto e convencional demonstraram maiores

valores de biomassa microbiana (ZILLI et al., 2007)

e maiores contagens de fungos e bactérias

(CARNEIRO et al., 2004) para sistemas agrícolas

sob plantio direto quando comparado aos sistemas

convencionais.

Diferentes autores compararam atributos

microbianos do solo em áreas sob manejo orgânico

(ou agroecológico) e convencional e encontraram

resultados semelhantes aos verificados neste

estudo. Probst et al. (2008) estudaram vinhedos

orgânicos e convencionais, e encontraram maiores

porcentagens de C da biomassa microbiana para

as áreas com cultivo orgânico em comparação com

os vinhedos sob manejo convencional. Maeder et

al. (2002) constataram diferenças significativas na

atividade microbiana, biomassa e composição da

microbiota, de solos sob cultivo orgânico e

convencional de batata e cereais, sendo que os

maiores valores para esses atributos foram

encontrados no solo sob manejo orgânico.

Theodoro et al. (2003) também verificaram maiores

valores de biomassa microbiana em áreas agrícolas

sob manejo orgânico, quando comparadas ao

cultivo convencional, apesar de não ter sido

verificada diferença significativa entre as áreas.

O presente estudo avaliou fungos filamentosos

de vida livre no solo, já Oehl et al. (2004)

investigaram a densidade e diversidade de fungos

micorrízicos arbusculares (FMA) em sistemas de

cultivo orgânico e convencional. Esses autores

verificaram que a abundância e diversidade dos

FMA foram significativamente maiores nos

sistemas orgânicos em comparação aos

convencionais.

Uma das diferenças entre os dois vinhedos

estudados é a utilização de agrotóxicos, sendo que

diversos estudos têm sido realizados, sobretudo em

casa de vegetação, com o objetivo de avaliar

diferenças nas comunidades microbianas após a

aplicação de diferentes agrotóxicos, demonstrando

que diferentes herbicidas e fungicidas afetaram

negativamente a microbiota do solo, pelo menos

transitoriamente (SILVA et al., 2005), apesar de

poder haver o efeito inverso, aumentando a

densidade microbiana, dependendo do agrotóxico e

da dose aplicada (SOUZA et al., 1996). Dessa

forma, considera-se que, no presente trabalho, a

menor densidade microbiana, bem como a

diversidade fúngica reduzida na área de cultivo de

videiras sob manejo convencional, quando

comparada ao vinhedo agroecológico, podem estar

relacionadas, entre outras práticas, à aplicação de

agrotóxicos, especialmente fungicidas, na área sob

manejo convencional, interferindo na estrutura e

nas interações da comunidade microbiana.

No presente estudo foram identificados 26

gêneros de fungos filamentosos, sendo que 16

estiveram presentes na área de mata nativa, 15 no

vinhedo convencional e 20 no vinhedo

agroecológico. Esses dados corroboram os

resultados encontrados por outros autores, como

Drinkwater et al. (1995), que verificaram maior

diversidade microbiana nos cultivos de tomate sob

manejo orgânico em relação a cultivos sob manejo

convencional. Em outro estudo, Prade (2007)
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encontrou maior número de espécies de fungos em

pomar de Citrus sinensis sob manejo

agroecológico, seguido pelo pomar sob manejo

convencional, pela mata ripária com vegetação

nativa e, por último, pela área reflorestada por

Hovenia dulcis.

A Tabela 3 apresenta o número de Unidades

Formadoras de Colônias (UFC) de cada gênero

observadas durante todo o estudo e a porcentagem

de placas em que cada gênero esteve presente nas

três áreas estudadas.

No vinhedo sob manejo agroecológico, o maior

número de isolados fúngicos foi do gênero

Aspergillus, seguido por Penicillium, Paecilomyces,

Fusarium, Gliocladium, representantes do grupo

Mycelia sterilia, Verticillium, Scopulariopsis,

Acremonium, Chrysosporium, Trichoderma,

Pythium, Myrothecium, Pestalotia, Monilia,

Sepedonium, Arthrinium, Mucor, Phoma e

Cylindrocladium. Já na área de cultivo de videiras
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(1): porcentagem de placas com a presença do gênero, considerando o total de 36 placas para cada área estudada.
(2): número de colônias observadas para cada gênero durante todo o estudo.

Tabela 3: Número de Unidades Formadoras de Colônia (UFC) e frequência dos diferentes
gêneros de fungos filamentosos identificados no solo dos vinhedos agroecológico e
convencional e na mata nativa, na localidade de Linha Quarenta, Caxias do Sul, RS.



sob manejo convencional, o gênero mais

abundante foi Fusarium, seguido por Penicillium,

Trichoderma, Verticillium, Myrothecium, Aspergillus,

representantes do grupo Mycelia sterilia,

Sepedonium, Paecilomyces, Chrysosporium,

Sordaria, Gliocladium, Alternaria, Mucor e

Cylindrocladium. Prade et al. (2007) também

encontraram os gêneros Aspergillus, Trichoderma,

Penicillium, Fusarium, Alternaria, Verticillium e

Paecilomyces em áreas de cultivo agrícola

(pomares de Citrus sinensis) sob diferentes formas

de manejo, no Rio Grande do Sul.

Na área de mata nativa o maior número de

isolados foi de Penicillium, seguido por Mucor,

Trichoderma, Phoma, Sepedonium, Paecilomyces,

Pythium, Gliocladium, Cunninghamella, um gênero

não-identificado, Aspergillus, Chrysosporium,

Geotrichum, Fusarium, Oedocephalum e

representantes do grupo Mycelia sterilia.

Os gêneros mais abundantes nas três áreas

estudadas foram Penicillium, Aspergillus, Fusarium,

Trichoderma e Paecilomyces. No estudo realizado

por Prade (2007), as espécies fúngicas que

apresentaram maior número de isolados,

considerando as áreas de pomar de Citrus sinensis,

mata ripária e plantio de Hovenia dulcis, foram

Trichoderma, Aspergillus e Penicillium. Salienta-se

que os gêneros Mucor, Aspergillus, Trichoderma,

Penicillium, Fusarium, Pythium, Verticillium e

Alternaria, que apresentaram elevado número de

isolados no presente estudo, estão descritos na

literatura entre os gêneros de fungos filamentosos

considerados os mais comuns encontrados no solo

(MOREIRA & SIQUEIRA, 2006).

Nas condições em que o estudo foi realizado, foi

possível observar maior número de isolados de

fungos potencialmente patogênicos na área de

cultivo de videiras sob manejo convencional,

destacando-se o gênero Fusarium como o mais

abundante para a área. De acordo com Prade et al.

(2006), organismos fitopatogênicos podem ser

indicativos de que a baixa variabilidade florística

pode afetar o desenvolvimento de outras espécies

fúngicas que atuam como antagonistas, podendo

direcionar a ocorrência de habitats específicos para

algumas espécies. Já para as áreas sob manejo

agroecológico e vegetação nativa, houve maior

ocorrência de fungos filamentosos considerados

saprofíticos, importantes no processo de

decomposição da matéria orgânica e ciclagem de

nutrientes, favorecendo a manutenção da

microbiota do solo. Esses dados indicam a

qualidade do solo do vinhedo sob manejo

agroecológico, que propiciou a ocorrência de maior

número de gêneros de fungos filamentosos, sendo

que o fato da área ter apresentado maior

abundância de gêneros do que o ambiente nativo

pode estar relacionado às melhores condições

nutricionais do solo.

A partir dos resultados obtidos, espera-se que a

adoção do manejo agroecológico no cultivo de

videiras no município de Caxias do Sul contribua

para o aumento da capacidade produtiva ao longo

dos anos, mantendo a qualidade e fertilidade do

solo, diminuindo a necessidade de insumos

externos e reduzindo o impacto da agricultura no

ecossistema.

Conclusões

A adoção de diferentes formas de manejo no

cultivo de Vitis spp. influenciou significativamente a

microbiota do solo;

O solo sob vegetação nativa apresentou maior

densidade de fungos filamentosos quando

comparado ao solo de áreas de cultivo

convencional de videiras;

A área de mata nativa apresentou menor

densidade bacteriana quando comparada às áreas

de cultivo agroecológico de videiras;

O solo do vinhedo sob manejo agroecológico

apresentou maior densidade de bactérias e de

fungos filamentosos quando comparado ao manejo
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convencional;

O maior número de gêneros de fungos

filamentosos foi encontrado no vinhedo sob manejo

agroecológico, seguido pela área sob vegetação

nativa, sendo que a menor abundância de gêneros

foi observada no vinhedo convencional.
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